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CONSIDERAÇÕES 
pelo Dr. Mário A. Viana de Qeuirós —  

Res nnn Verba, trabalho sem 
confrontações nem agressões pa-
lavrosas, é do que mais necessi-
tamos nestes terríveis tempos que 
estamos a viver, para não sosso-
brarmos ante as poderosfssimas 
forças apostadas em destruir a 
política que as Forças Armadas 
e os Partidos políticos maioritá-
rios entendem fazer vingar en-
tre nós. 

Natural seria, portanto, que 
todos quantos para aí se dizem 
progressistas, rumo ao Socialis-
mo, fizessem das tripas coração e 
se lançassem, como mouros, ao 
trabalho, indiferentes a horários 
e a remunerações, seguindo, aqui 
também, os exemplos da Rússia, 
da China, de Cuba, da Alema-
nha, da França, e dos Países Nór-
dicos até, nos momentos graves 
e decisivos das suas respectivas 
histórias. 
É assim que procedem os nos-

sos pseudo revolucionários? Ve-
jamos: — raro é o dia em que 
avultado número de trabalhado-
res de serviços essenciais à vida 
nacional, apoiados pelos respec-
tivos Sindicatos, quantas vezes, 
revindictem, não o dever de tra-
balhar mais e melhor para fazer-
mos face ao progressivo aumento 
do custo de vida, travando a in-
flação, mas, antes, o aumento sa-
larial, a anarquia nas relações 
do trabalho, a diminuição das 
horas normais do serviço, quan-
do não a sua total paralização, 
com greves, selvagens até, que 
todos nós somos obrigados a pa-
gar, injusta e inutilmente. 
A p a r disto, confrontações, 

roubos, assaltos, destruições, ocu-

pações abusivas de casas, de ter-
ras, de escolas, de fábricas, e de-
mais locais de trabalho, que, 
pela sua frequência e generaliza-
ção, levantam a dúvida, ante a 
estranja e os verdadeiros traba-
lhadores, quanto às nossas riais 
capacidades. 
É claro que tudo isto poderia 

e deveria ter sido evitado se hou-
vera cuidado na escolha dos ho-
mens que trabalham na infor-
mação, quantos deles, aparente-
mente pelo menos, sem aqueles 
dois dedos de testa necessários à 
orientação do povo no bom e pa-
triótico sentido, e não a fazerem-
-lhe permanente e constante la-
vagem ao cérebro, com desmio-
ladas arengas e despropositadas 
cantilenas, que para mais não 
servem que semear e atear o ódio 
entre os portugueses. 
Senhor Primeiro Ministro, a 

imprensa, a rádio e a televisão 
estão doentes e necessitadas da 
terapêutica que Vossa Excelência 
pode e sabe ministrar-lhes. 

Res non Verba. que a Nação 
saberá agradecer-vosl 

CREDITO AGRÍCOLA DE EMERGENCIA 
Foi há poucos dias divulgado 

pelos meios de Comunicação So-
cial que o crédito agrícola de 
emergência instituido por recen-
te Decreto-Lei se destinava ao 
pagamento de máquinas, salários 
e gado. 

Esclarece-se que o Crédito 
Agrícola de Emergência exclusi-
vamente Crédito de Campanha é 
atribuido por o máximo de um 
ano se destina exclusivamente a 
financiar «o pagamento de ser-
viço destinado à preparação das 
terras à aquisição de fertilizantes 
necessários à alimentação animal, 
e pequenos equipamentos.» 
O crédito destinado para salá-

rios em empresas patronais será 

objecto de regulamentação pos-
terior por o Crédito Agrícola de 
Emergência se destinar unica-
mente a apoiar a aquisição d_ e 
factores de produção para as 
operações de campanha agrícola. 
O crédito para máquinas e 

gado será igualmente objecto de 

regulamentação posterior visto 
que peias suas características de-
verá ser fornecido a médio e lon-

go prazo, consequentemente a 
taxas de juro diferentes das pra-

ticadas nas operações de curto 
prazo. 

A PROMOÇÃO DA MULHER 
«A promoção da mulher exige 

uma progressiva maturação, le-
vada a cabo com sabedoria e sem 
queimar etapas, dada a delica 
deza dos seus problemas» — afiz 

DAS TERMAS DO EIROGO 
A pouco mais de um mês 

de abertura da época termal, 
sorvos assediados, diariamen-
te, pelos aquistas de menores 
recursos, de Barcelos e dos 
:concelhos circunvizinhos, de-
sejosos de saber se, este ano, 

A CAMINHO DA DENIO0ACIA 
Por Alvaro 

Desde o principio do Cristia-
nismo que não cessam os ataques 
à Igreja. Esses ataques, dão como 
certo, os sinais dos tempos e a 
existência da grandeza, valor e 
verdade que cabe à Sua revo-

DO SOPÉ DO FACHO 
O que fui, o que sou, o que devo ser 

Continuafáo do último número 

já vimos que todo o homem 
inicia a sua carreira logo nº sua 
infância, e, geralmente, dessa for-
mação depende toda a sua vida 
na sociedade, vida essa que se re-
flete na sua carreira, seja ela mais 

BODAS de OURO 
DO ESCUTISMO 
BARCELENSE 

Não podia o Núcleo de Barce-
los do Corpo Nacional de Escu-
tas deixar de prosseguir o cami-
nhar triunfal dos seus 50 anos de 
gloriosa vida, na formação e edu-
cação dos jovens que lhe foram 
confiados atravez do meio século 
de existência, completado em 25 
de janeiro de 1975. 
De então para cá, quantas boas 

acções, quantas boas almas e 
quantos bons corações o nosso 
primeiro Grupo de Escuteiros, 
o n.o 13 «Alcaides de Faria», 
conseguiu formar e encaminhar 
na senda do bem 1... 
Há 50 anos, que com a graça 

de Deus, pela primeira vez em 
Barcelos envergaram a modesta, 
mas significativa, farda de Escuta 
Católico, tantos rapazes da nossa 
terra. 

(Corlrtrn:a na 4.e pãptna) 

humilde ou opulenta, seja ela mais 
simples, mais ignorante ou mais 
letrada. 

Evidentemente, que a form;Ço 
do homem depende em grande 
parte da sua instrução, das suas 
habilitações literárias, da gradua-
ção das suas formaturas, primá-
rias, médias ou superiores;, mas 
nem sempre são estas habilitações 
que, por vezes, cléssificam a per. 
sonalidade, a moral, a formação 
pincipal, que carateriza a respei-
tabilidade do homem no meio em 
que vive, na consideração que por 
ele têm aqueles que o rodeiam, 
tantas vezes de habilitações muito 
inferiores, mas de respeitabilidade 
e cotação a nível mais respeitável, 
pela sua simples conduta, mas mais 
correcta. 

]• muito frequente dizer-se e 
com justificada razão: o homem 
não se avslia pelo seu peso ou 
medida física, mas sim pelo seu 
porte, pela sua correcção, pelo seu 
aprumo pala, sua justiça. 
O homem de hoje não é, não 

pode ser, o homem de ontem, le-
vado ao empurrão, subjugado pelo 
capitaliFta que lhe emprestava 
umas libras nz hora de aflição, le- 
vido pelo conselho laresro a co-
meter fraudes injustas e ingéouas, 
caindo muitas vezes nas malhas da 
justiça, para defender o seu lider 

(Cons'tnua na 4.e pã~) 

Correia 

lucionária Doutrina Social. Irre-
futável prova de que é a Igreja 
que apresenta a mais radical so-
lução para os problemas huma-
nos. HA Paz esteja Convosco e 
Amai-Vos como Eu Vos Amo». É 
esta a suprema vontade de Cris-
to, é esta a Sua imortal revolu-
ção de Amor. Desde sempre, que 
Cristo deu liberdade aos Homens, 
e Deus criou o mundo e no mun-
do existem feras e Cristo quer 
que as feras caminhem de lado 
a lado com as mansas ovelhas 
do Seu redil, para assim, serem 
tão mansas, como mansas e or-
deiras são as Suas ovelhas. Deus, 
também cria as tempestades e 
após estas, oferece-nos a Bonan-

(Co~& na 4.e pdgtna) 

finalmente, disporão de trans-
portes capazes e a horas con-
venientes. 

É que, dizem-nos, em sa-
tíricos comentários, a g o r a 
que o povo é quem mais 

ordena, não será de admitir 
que esse mesmo povo, para 
se poder tratar conveniente-
mente, seja forçado a almo-
çar às 5 ou 6 horas da tarde, 
só porque a Empreza con-
cessionária do s autocarros 
que servem o Eirogo tenha 
determinado, fascisticamen-
te, que não haja circulºção 

(Continua na 4.e pã~) 

mou o Papa, durante a audiên-
cia que concedeu ao Comité para 
a celebração do Ano Internacio-
nal da Mulher. «Falar de igual-
dade de direitos — disse também 
Paulo VI--não resolve uma ques-
tão que é muito mais profunda; 
o que é preciso é ter presente o 
princípio de uma complementa-
ridade efectiva, para que os ho-
mens e mulheres contribuam, 
com os respectivos dons e com o 
seu dinamismo, para a constru-
ção de um mundo, não nivelado 
e uniforme . antes harmonioso e 
unitário, segundo os desfgnos do 
Criador». Na mesma alocução, o 
Pontífice sublinhou a necessidade 
de se proceder com realismo, 
«tendo presente o facto de haver 
ainda milhões de mulheres que 
não disfrutam de direitos elemen-
tares» e lembrou que a Igreja Ca-
tólica partilha dos objectivos do 
Ano Internacional da Mulher 
promovido pelas Nações Unidas, 
sobretudo no que respeita ao con-
tributo que as mulheres podem 
dar à causa da consolidação da 
paz entre os homens e entre os 
povos. 

REIVINDICAÇOES MÉDICAS 
«A política é como o Amor: todo o mundo 

começa sem entender nada,» 

OTTERINI CONFORTI 

No seu exc,-lente artigo rA pro-
pósito das reivin -licaçõ-s médi-
et,s», num dos números deste jor-
nal, o dr. Leal Loureiro, de Viseu, 
teceu algumas considerações so-

CONSAGRACÃO PERPETUA 
Corri à tua voz, que me chamou, 
E mal toquei as pedras da calçada, 
Subindo ao teu altar, que Deus a'çou, 
Lá onde estás, ó Virgem Bem Amadal 

Então, o teu sorriso de alvorada 
Foi uma fl,)r que em mim desabrochou, 
E na fronte, por tuas mãos sagrada, 
Pra sempre o teu sinal me assinalou. 

E ali fiquei, como um cordeiro brando 
Ao pé da mansa ovelha, sua mãe, 
De goso e de ventura saltitando. 

E vem a noite e irradia a aurora, 
E atrás dum dia outro dia vem, 
Que eu vivo ali como se eterno fora t 

Jacinto Vega 

bre o assunto, as quais pela sua 
relevância e oportunidade mere-
cem, no mou entender, algu-s co-
mentários cora vista a submetê-los 
ao cootro!e de consideraçõ-s de 
ordem prática. 

Passan io por cima daquela par-
te do artigo em que alude â « falta 
duma luta séria no sentido de nos 
batermos pelas nossas reivindica. 
ções, assim como à <falta de uni-
dade dos mfd•cos»—assunto esse 
que foi chão que deu uvas— va-
mos referimo-nos e fazer al. 
gumas observações àquela parte 
do seu escrito em que se refere 
ao número de doentes por cada 
período das duas horas, e que ele 
acha bem que seja de 10 doentes, 
cabendo portanto para cada doen-
te uns 12 minutos (em que fica 
incluído esse cerimonial necessá-
rio de desapertar, apertar, a en-

(Corútnaa no 4.e psptna) 

Dr. Dario Xavier Queiroz 

Deu-nos o prazer da sua vizita, 
este nosso bom e querido conter-
râneo e assinante, Enkenheira dis-
tinto e um dos mais cotados e 
inteligentes ornamento da meteo-
rologia Nacional, cujos serviços 
dirigiu, em Luanda, durante v&-
rios anos, 
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PEREGRINAÇÃO AO SAMEIRO 
NO DIA 1 DE JUNHO DE 1975 

Com a presença dos senhores Arcebispo 
Primaz e Bispo Auxiliar 

INTENÇÕES GERAIS 

—Agradecer todas as graças recebidas com a devoção do mês de Maio. 

— Desagravar o Imaculado Coração de Maria das injúrias e demais faltas 
da Família Cristã. 

—Renovar a Consagração dos indivíduos, das famílias e da nossa Pátria à 
Excelsa Padroeira de Portugal.: 

— Levar ao Altar da Mãe da Pátria as necessidades de toda a ordem que 
afligem governantes e governados. 

— Implorar as bênçãos de Maria Santíssima para as crianças, para a 
juventude, para os emigrantes, para os doentes e para a Igreja em Portugal e no 
Mundo. 

AS 8 HORAS — Partida da Sé Catedral. 

AS 12 HORAS — Chegada ao Sameiro seguida de Missa Campal, Comu-
nhão Geral e Bênção dos doentes e de todos os Peregrinos. 

Inscrição dos doentes nos lugares do costume 

K E R A ST A. SE 
,Laboratórios de L'ORÉAL de Paris 

VIDA E BELEZA DO CABELO 

Yierastase; trata a caspa, 
seborreia e queda do cabelo 

Cabeleireiro Conselheiros 
-KERA'STASE 

Tratamentos em-Barcelos: 

SALÃO T O F I N E, Telefone 82729 

SALÃO PRÍNCIPE, Telefone 82749 

Nayo Qualtel dos S. V. de brcelos 
Amanhã -os Directores, Comandante e elementos de 

bombeiros estarão na freguesia de CREUWMIL a solicitar 
o auxílio da freguesia, em benefício do Novo Quartel. 

Presta a sua indispensável colaboração àquela deputa-
ção, o zeloso Pároco da freguesia e uma Comissão de bons 
paroquianos, que estão animados de conseguir o melhor 
rendimento para a grandiosa obra, que dia a dia, vai cres-
cendo mercê do auxílio dos barcelenses da cidade e do con-
celho. 

FESTAS DAS CRUZES 
HONRA AO _HÉEiITO 

Por todo o Portugal festeiro, são bem 
conhecidos os dotes de arte, que o con-
sagrado artista-iluminador, Adélio Fer-
nandes Serra, da Póvoa de Varzim, tem 
exposto à dezenas de anos. 
Todos, que com ele convivemos, sa-

bemos bem o seu valor. No entanto, 
disfruta de tal popularidade, que não 
há ninguém que pretenda realizar fes-
tas de alto nível, em qualquer povoa-
ção, não deixa de contactar com esta 
organização conhecida por Casa Serra, 
que tem como gerente o reputado ar-
tista-iluminador e decorador. 
Embora, o seu fino gosto tenha che-

gado a todos os recantos de Portugal, 
é com certeza Barcelos sempre a pri-
meira a beneficiar de todos os trabalhos 
apresentados por tão competente artista 
que há mais de 30 anos sempre nas 
Festas das Cruzes ele oferece-nos autên-
tico testemunho de quanto é capaz 

—lado a lado — com os melhores or-
namentadores do país. 
«O Barcelense» cumprimenta o velho 

assinante, augurando os melhores êxitos 
em futuras festas, não deixando de es-
quecer o grande valor artístico que 
todos os anos nos oferece, este consa-
grado artista, com a deslumbrante ilu-
minação que parece mais trabalhos, da 
mais fina ourivesaria nacional, do Mos-
teiro do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
em Noite de Cruzes. 

Felicidades ao Homem e parabéns à 
linda Póvoa do Mar. 

Leia Assine e Anuncie em 

0 BARCELENSE 

MARIA DOS PRAZERES DOS SANTOS MACHIADO 

Agradecimento e Missa do 30.° Dia 

Seus filhos, noras e demais familiares, muito sensibilizados 
pelas provas de consideração recebidas, agradecem a todas as 
pessoas que os acompanharam com tanta generosidade no dolo-
roso acontecimento. 

Participam que a missa do tregésimo dia de seu sufrágio 
se realiza na, Igreja Paroquial' de Barcelinhos, pelas 21 horas de 
próxima sexta-feira, dia 23, agradecendo desde já a todos os 
presentes no piedoso acto. 

Barcelos, 17 de Maio de 1975. 

Joaquim dos Santos Machado 
António dos Santos Machado (ausente no Brasil) 
Carlos dos Santos Machado 
Manuel dos Santos Machado 
João dos Santos Machado 
Domingos dos Santos Machado (ausente no Brasil) 
Diamantino dos Santos Machado (ausente no Brasil) 
Mário dos Santos Machado 

AVIV,so 
AOS SENHORES CAÇADORES 

Seguro Obrigatório de Armas de Caça 

Previnem-se os Srs. Caçadores 
que em face do Decreto- Lei 
n.o 116175 de 8/3 é estabelecida 
a obrigatoriedade para quem uti-
tize armas de fogo para caçar o 
Seguro de Responsabilidade 
Civil. 

Torna-se portanto obrigatório, 
a partir do próximo dia 1 de 
junho, a apresentação do docu-
mentação que mostre estar efec-
tuado este seguro, registo do se-
gurado e número da respectiva 
apólice no acto da solicitação da 
licenca de caça. 

ALDREU 
Onde está o bairrismo? 

O correspondente deste jornal não 
pôde deixar de se deslocar a esta cidade 
para ter uma entrevista com os mem-
bros da Comissão de festas do Senhor 
da Cruz, Festas Centenárias conhecidas 
em todo o Portugal e no estrangeiro. 
O que lamento são declarações que 

recebi dum membro da Comissão de 
festas que tanto trabalharam como pa-
triotas o Grémio do Comércio, o Gré-
mio da Lavoura, o Turismo e a Câmara 
do nosso concelho. Falei com o comer-
ciante Rádio-Eléctrico Miranda. 

Prezados colegas democratas como já 
disse neste jornal e ao Governo Provi-
sório Português sou democrata liberal 
com 64 anos de idade não mudo de 
ideias. Sim colegas não intervenho em 
política nem em religião. Só vos quero 
abraçar a todos da minha alma e do 
meu coração. Não sou ateu. Creio em 
Deus, nos Santos, em Jesus e na Mãe 
de Cristo que têm sido o meu amparo 
e meu refúgio. 

Colegas correspondentes e jornalistas 
é de lamentar a Comissão de festas 
tanto trabalhar para uma união do 
Povo Português o que vem de tradição 
as festas do Senhor da Cruz. O artesa-
nato principiou por Barcelos em que 
eu participei e no ano corrente mais de 
cinquenta freguesias comprometeram-se 
a colaborar enganando a digníssima 
Comissão até à última hora. 
Pergunta o correspondente às autori-

dades superiores do nosso concelho e 
do nosso distrito: 
— Essas juntas administrativas conti-

nuam a cumprir o cargo de tanta res-
ponsabilidade tendo faltado ao prome-
tidos dos seus carros, trajes de antigui-
dade e das indústrias depois de os 
enganarem até à última da hora? Está 
nas leis e na moral de V. Excelências. 
A minha proposta que enviei à dignís-

sima Comissão pode ser publicada nos 
jornais, na rádio e na televisão que eu 
enviarei a carta que recebi da junta 
provisória desta freguesia o que diz que 
também enviou a esta digníssima Câ-
mara. 

Colegas, sejamos justos. Não sermos 
homens iribaites. Continuarmos o que 
já vem de tradição. Deixemos os homens 
de doença do sono. 

TUDO PELA DEMOCRACIA 
VIVA PORTUGAL 

Albertino Ribeiro de Azevedo 

LAMA 
Desporto 

No passado domingo no Campo da 
Deveza, em Oliveira, realizou-se um 
encontro de futebol entre Velhas Guar-
das do Rei Operário Futebol Clube e 
o Atlético de Oliveira que terminou 
com o seguinte resultado: 

Velha Guarda do Rei Operário, 4 
Velha Guarda do Atlético Oliv., 2 

O Rei Operário alinham com Mar-
tinho, Salvador, Mota, Rogério, Ralha, 
Ferreira, Macedo, Francisco, Ralha II, 
Costa; Coreixas e Virgílio. 
Marcadores: Ralha II 2, Costa 1, 

Virgílio 1. 
Este prélio foi bem disputado, tendo 

ambos os grupos executado jogadas de 
belo efeito futebolístico. De realçar a 
compos'ura em campo, servindo este 
jogo também, para avivar gratas recor-
dações de amizade entre os vários joga-
dores de ambas as equipas. 
No fim o Rei Operário fez um con-

vívio de 2 horas, recordando entre este 
jogo, outros mais que já fizeram com 
clubes que até já desistiram pois este 
clube foi fundado em 24-6-1947 e con-
tinha cada vez mais optimista, graças 
à massa associativa desta freguesia que 
sempre o tem acompanhado e ampa-
rado. 
—Também à 15 dias o Rei Operá-

rio acompanhado pelos seus associados 
e simpatizantes deslocou-se à Póvoa de 
Lanhoso para defrontar um clube da 
Maria da Fonte, onde conseguiu um 
honroso empate a 2 bolas. 

Para retribuir a visita o Rei Operário 
recebe no seu campo, pelas 16 horas, no 
próximo domingo, oreferido clube para 
o seu segundo jogo. 

Escutismo 

Deslocaram-se com a sua grandiosa 
fanfarra à freguesia de Gilmonde para 
assistirem às primeiras promessas de 
escutas naquela freguesia. Do núcleo 
desta freguesia fazem parte 95 escutas. 
Parabéns aos jóvens e Responsáveis 

pela dedicação com que têm actuado 
nos moldes da freguesia. 

Francisco Ferreira da Costa 

Reunião dos Presidentes da Direcção e Comandantes dos 
Bombeiros Municipais e Voluntários do Distrito de Draga 

Para apreciação dos trabalhos das comissões sectoriais da 
COMISSÃO NACIONAL DE REESTRUTURAÇÃO DOS 
BOMBEIROS PORTUGUESES, realiza-se amanhã, pelas 10 h., 
no Salão de Festas dos Bombeiros Voluntários de Barcelos, uma 
sessão de trabalhos na qual participam todos os Comandantes e Pre-
sidentes de Direcção das Corporações de Bombeiros Municipais e 
Voluntários do Distrito de Braga. 

0 B~Ic, lense Desportivo 
GIL VICENTE, 2 — FENAFIEL, 0 

Mais uma exibição convincente do Gil Vicente, com a vitória 
indiscutível da melhor equipa em terreno, e golos ao 8 e 58 minu-
tos inteligentemente preconcebidos por Simões e Lemos da Silva e 
finalizados por Nivaldo, a bater espectacularmente o guardião pena-
fidelense. 

O Gil Vicente foi a partir do segundo minuto,, depois de ter 
sofrido o susto que a vivacidade dos forasteiros levou até à grande 
área gilista, e cujo efeito levou a bola à trave, dizíamos o Gil 
Vicente foi a partir daí o conjunto mais homogéneo e que melhor 
futebol praticou, com excelente comportamento da sua linha dian-
teira, e defesa. 

O Penafiel teve algumas, poucas, descidas de perigo quase 
sempre conduzidas pelo habilidoso Jairo, que Celton sempre atento 
desfazia, e se não fosse, como dissemos, aquele impulsivo movimento 
gerado no primeiro minuto, a fazer esbarrar a bola nos postos e a 
grande penalidade aplicada ao Gil Vicente aos 66 minutos, que 
Djair defendeu, com excelente estilo, por isso a vitória ajusta-se 
perfeitamente ao desenrolar do jogo, de que os barcelenses foram 
melhores obreiros. 

O Gil Vicente alinhou com: Djair; Lemos da Silva, Celton, 
Gomes e Sá Pereira; Cardoso e António Maria; Palheiras, Nivaldo, 
Simões e Marconi. 

Substituições: Rubério e Rucas trocaram respectivamente por 
Palheiras e Gomes. 

Nota de simpatia a Djair por ter defendido o penalti, foi mais 
uma vez abraçado pelos desportistas de palmo e meio, que vêem no 
popular brasileiro, o seu ídolo, e por isso não lhe dispensaram os 
seus abraços no final do jogo. 

s 

No próximo domingo o Gil Vicente desloca-se à Póvoa de 
Varzim. 

Boa sorte e espírito de camaradagem. 

As Velhas Guardas do til Vicente 
(ORAM A VIANA DO CASTE€0 

Pelas fileiras do Gil Vicente, que ainda festivamente está a comemorar o 
seu 50.0 aniversário, passaram briosos atletas, que contribuíram para colorir em 
tardes de glória inesquecíveis, páginas de verdadeiro desportivismo. Na sua reti-
rada não disseram o adeus difinttivo, e é por isso com prazer que os vemos, devi-
damente organizados em «Velhas-Guardas», defrontar seus congéneres de terras 
amigas como ainda recentemente Guimarães, Santo Tirso e agora no passado 
sábado a Princesa do Lima, solícitos a ajudar o brioso futebolistas vianense 
António Chaves. 

O festival realizado, como dissemos, no passado sábado, teve como palco o 
Estádio Dr. José de Matos, do qual saiu vitoriosa as «Velhas-Guardas» do Gil 
Vicente, que defrontaram as do Vianense, por 4 a 1, com 3 golos de Mesquita e 
1 de Adão Vieira. 

Alinharam pelos barcelenses: Camilo, Eduardo, Canário, Mota, Serôdio, 
João Vieira, Mesquita, Machado, Carvalho, Zé Carvalho, Fernando Camilo, 
Lino Sousa, Zézinho, Raul e Ilídio, que conquistaram a taça em disputa. 

O nosso aceno de simpatia aos Gilistas da «Velha-Guarda» não só pelo 
testemunho de desportivismo de que são exemplo mas também pelo brio e magni-
midade de que dão testemunho. 

4 

No próximo sábado, desloca-se a Barcelos a Velha-Guarda do Tirsense, 
retribuindo, deste modo, a visita que o nosso representante fez aquela ridente 
vila.-Bom convívio e óptimo desportivismo são os nossos votos. 

FFtE•iff•l 
.11hilto Dantas Barroso 
No passado dia 15 do corrente, feste-

jou mais um aniversário natalício este 
nosso estimado assinante e conceituado 
comerciante nesta cidade, a quem en-
viamos, embora um pouco tarde, os 
nossos parabéns. 

3ralicisco £0w!8 d,.1 Silva 

fD IÉ Al N 

No dia 22 do corrente tem a 
sua festa de anos este nosso ami-
go e assinante conceituado nego-
ciante na freguesia de Arcoselo. 

Seus filhos e sua esposa dese-
jam que esta data se repita por 
muitos anos. 

Dia 21 — Dr. José António Ntaciel 
Beleza Ferraz, menina Maria Helena 
Veloso Portela, D. Beatriz Horta Car-
neiro e Carlos Silva Vieira. 
Dia 22—D. Ester Ribeiro Martins 

Peixoto. 

Dia 23—Jerónimo Vale da Silva, 
José de Bessa e Menezes, José Carlos 
Vieira e Alfredo Augusto Oliveira. 

----~S ..®..-.A.~-ilYlfdT. ~JfR-•.P.es. 

SERVIÇO CÍVICO ESTUDANTIL 
Para tratar assuntos importantes re-

ferentes à dinamização e concretização 
do plano S. C. E., convocam-se todos 
os estudantes inscritos residentes neste 
concelho para uma reunião na Câmara 
Municipal na próxima quinta-feira, 
dia 22, pelas 14,30 horas. 

EXPOSIÇÃO 
DE PINL TURA 

Organizado pelo «Jornal de 
Notícias» e com o patrocínio da 
Câmara Municipal e Associação 
Recreativa e Cultural do Povo, 
estará patente ao público, de 17 
a 31 de Maio corrente, no edi-
fício da Assembleia Barcelense, 
uma exposição de pintura, subor-
dinada ao tema: 

®s Artistas estão 
com as Crianças 



O B_A RCE LENSE Pd GINA 3 

Pagamento de 

Assinaturas 

Fizeram o favor de pagar as 

suas assinaturas réfereote ao ano 

de 1975, os seguintes Senhores i 

Dr José Barreto de Faria, Dr. 
Dario XAvier de Queirós Profes-
sor João Gonçalves Gomes Beirão, 
Augusto José Fernaode- Sousa, Da-
niel Miranda Granja, José Gomes 
Carcajoso, João Augusto Miran-
da, Altredo Luís Cardoso, Armin-
do Cachada Gomes, Jerónimo de 
Sousa, Manuel Fernandes Vílas 

Boas, João Ferreira, Manuel Gon-

çalves Igrej a. 

A todos estes nossos amigos 

enviamos lhe um muito obrigado, 

Santa Maria 

de Galegos 

CASAMENTO 

No p_ p. dia 27 de Abril con-
sorciaram-•e na Igreja Matriz de 
Barcelos, Firmino da Silva Gomes 
da freguesia de Pereira com Ma-
ria de Fátima Maciel de Sousa de 
Manhente, querida filha do nosso 
conterrâneo e amigo Sr. João Fa-
ria de Sousa e de sua dedicada 
esposa D. Teresa Maciel Falcão. 
Ao novo lar cristão auguramos 

um porvir repleto de felicidades. 

FALECIMENTO 

No pastado dia 30 de Abril, fa-
leceu em sua casa no lugar de Pe- 
nf ias desta localidade, o nosso ve-
lho amigo Sr. José de Oliveira 
Sousa, casado, proprietário, de 66 
anos de idade e antigo assinante 
de «0 Barcelense». 
A toda a família em luta envia-

mos o nosso cartão de condolên-
cias. 

M2  DE MARIA 

Antecipado da Missa vespertina 
vem-se realizando na nossa Igreja 
Paroquial todo s os dias da semana 
a devoção em epígrafe. Aos Do-
mingos não há missa vespertina 
mas tem havido a devoção do 
Terço e no final Benção do S. S., 

Como nos anos anteriores o 
nosso Povo, crente e católico, 
associa-se aos actos litúrgicos. 

ANIVERSARIO 

No dia 22 deste mes tem a sua 
festa natalícia o nosso amigo assi-
nante Sr. Antónnio Loureiro Tor-
res Veiga, desta freguesia. 

Que continue a fazer mais anos 
na companhia de seus familiares 
são os nossos votos. 

C. 

Umaro Municipal do 
Conce;ho de Barcelos 

EDITAL 

A NI B A L CARVALHO 
DE ARAÜJO, VICE-PRE-
SIDENTE DA COMISSÃO 
ADMINISTRATIVA DA 
C A M A R A MUNICIPAL 
DE BARCELOS, EM 
EXERCÍCIO: 

TORNA PÜBLICO que pre-
tendendo a Comissão Adminis-
trativa da Câmara Municipal de 
Barcelos apurar exactamente a 
quantitativo das dividas deste Mu-
nicípio, pede a todas as pessoas 
singulares ou colect;vas ou colec-
tivas que se julguem credoras, pa-
ra remeterem d Câmara Munici-
pA, no prazo de 15 dias, extracto 
de facturas ou de conta corrente, 
do qual conste o montante dos 
seus créditos e estes devidamente 
descriminados. 

Para constare devidoq, efeitos se 
publica este e outros de igual teor 
que vão ser bfixi ios nos lugares 
públicos do costume. 

Barcelos e Paços do Concelho, 
6 de Maio de 1975. 

O VI -E-PRESIDENTE DA CO-

MISSÃO ADMINISTRATIVA, 

EM EXERCICIO 

Galegos S. Martinho 
PROGRESSO 

Esta localidade, nossa visinho, 
vai progredindo a passos gigan-
tescos o que em parte se deve à 
altovisão do seu Pároco, Rev.mo 
P.` Paulino e à cooperação de 
paroquianos, não esquecendo a 
digna Comissão Administrativa da 
junta de Freguesia. 

Primeiro foi a aquizição do an-

tigo Passal em que lá estão eons-

truidas soberbas casas. 

Em 2.0 lugar são as Avenidas 
no só no terreno do Passal, como 
as outras e que já são transitáveis. 
Disseram-me que ainda vão ser 
abertas mais 2. 

Realmente isto é que é pro. 
gresso! 

Com mais um empurrãosinho 

fazeis a estrada até ao Facho pois 

que do lugar do Ouro até ao Fa-

cho é um tiro de espingarda, 

ANIVERSARIO 

No dia 30 do corrente comple-
tará 16 risonhas primaveras a gen-
til menina Alzira Araújo Coelho, 
filha do nosso amigo e assinante 
Sr, Domingos Esteves Duarte 
Coelho e de sua esposa Sr.a D. 
Balbina da Cruz Araujo. 
Os nossos parabens. 

C. 

OR. JOÃO CARVALHO 
MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Raios X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(Campo S. José) 

Telef. 82098 BARCELOS 

Farmácias de Serviço 

Hoje, sábados 

J. Alves de Faria—Ba:eelinbos 

Amanhã, Domingos 

Antera de Paria 

ENEMA 
SOC. CINEMATOGRÁFICA 
ARCELENSE. LOA  

T ELEF. 6ii3Q 4~ 

BAR C E L t) si 

Amanhã, domingo, d ia 18 de 

Maio, às 15,30 e 21,30, para 
maiores de 14 anos. 

O Desespero 

6.• Feira às 21.30 

Quando as mulheres jo-

gam Ding Dang 

A SFO UIR 

Serpente com Pele de 
mulher 

ATENÇÃO SEiVHORGS CAç•DORES 
A COMPANHTA DE SEGUROS BONANÇA, de acordo com 

o Decreto-Lei n.o 116175, sobre a obrigatoriedade do Seguro de CAÇA, 

a partir de 116/1975 ( com o capital mínimo de 200 contos=273$00), 

vem lembrar a V Es a, que além da responsabilidade Civil, cobre 
também os acidentes pessoais no pessoa do segurado, o que não acon-
tece na generalidade de seguros de caça noutras Compenhiºs. 

Lembra também que a obtenção de licença, ser-lhe-á concedida 

mediante a apresentação do respectivo seguro. 

Companhia de Seguros BONANÇA 
Campo 5 de Outubro, 16 

BARCELOS 

«0 Barcelense» n? 3329 de 17.5-1975 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 

COMARCA DE BARCELOS 

ANÚNCIO 

CONVOCAÇAO DE 
CREDORES 

São por este meio convidados a 
comparecer no Tribunal Judicial 
desta comarca, no dia 2 de JU-
NHO próximo, às 14,30 horas, 
todr,s os credores de HENRIQUE 
FIGUEIREDO & C O M P A. 
NHIA, LIMITADA, sociedade 
comercial por quotas, com séde 
no lugar de Medros, da freguesia 
de Barcelinhos, desta comatca, 
para o fim de se conseguir con-
cordata com aquela sociedade 
Henrique Figueiredo & Compa-
nhia, Limitada, depois de serem 
apreciadas, de uma maneira geral, 
a situação dos seus negócios e as 
causas do estado de falência e de 
se discutirem e apreciarem os seus 
débitos. 

Os credores que não figurem 
na relação apresentada pelo deve-
dor podem reclamar no processo 
os seus créditos até dez dias antes 
daquele designº do para a reunião; 
e qualquer credor, nos cinco dias 
seguintes, pode impugnas créditos 
e denunciar actos culposos ou 
fraudulentos do dito devedor. 

Barcelos, 7 de Maio de 1975. 

0 Escrivão da 1 a Secção do l.o 
juizo, 

Antdnio Amaral Neiva 

VERIFIQUEI: 

O Juiz de Direito, 

Antónla Luís Monteiro Lopes 
Furtado 

Andar-Vende-se 
Largo da Estação 

DISPÕE DEi Haal—corredor-3 
quatos -1- 1 peq.—sala jantar-2 
quartos de banbo—g, cozinha-1 
falso + 3 peq. — varanda—cond. 
de lixo. 

«O Bareeosele» N C 3329 de 17-5-1975 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 

COMARCA DE BARCELOS 

I.o JUIZO 

ANúNCIO 

2.8 publicação 

No dia 22 do corrente mês de 
Maio, pelas 14,30 horas, no l.o 
juizo desta comarca, na acção es-
pecial de divisão de cora comum 

que MANUEL JOAQUIM DE 

SÁ CARDOSO e mulher ALICE 
LOPES DA COSTA, ele ferroviá-
rio e ela doméstica, residentes na 
fregue*ia de GRmil, desta com r. 
ca, requereram contra DEOLIN-

DA GONÇALVES CIBRAO e 

marido FERNANDO DA SIL-

VA MACIEL, ela doméstica e 
ele operário, residentes na Rua da 
Estamparia, 132 Praia de L•,vA-
dores, Can}delo, com rca de Vila 
Nova de Gaia, que corre pela 2.a 
secção da Secretaria Judicial, há-
-de ser posto em praça pela pri-
meira vez para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima do 
valor que adiante se indica, o se-
guinte prédio objecto da acção: 

PRÉDIO A PRACEAR:— 

Campo da Fonte de Baixo, de la-
vradio, situado na freguesia de 
Gamil, desta comarca, iaserito na 
matriz sob o art o 339, sendo par-
te de descrição na respe-criva Con-
servatória sob o no 2809, con-
frontando do nascente com o ca-
minho e dos dem- is lados com 
terras do casal. 

Vai á praça peto valor de 
4.960$00 

Barcelos, 28 de Abril de 1975. 

O LUIZ DE DIREIFO. 

a) António Luís Monteiro Lopes 
Furtado 

O Escrivão da 2 a Secção, 

a) Amilcar Augusto Oorgueira 

A S. Judas Tadeu e Frei 
Bartolomeu dos Mártires 
Agradece graças recebidas F.C.S. 

CASA TiPIrA 
DE FADOS E 
VARIEDADES 

Ambiente estável 
com Cinema e 
Televisão, etc. 

VENDE-SE 
UNIA CASA, nesta cidade junto 

ao Mercado Muoicipal a mesma 
está arrendada a comércio, por 
1500$00 mensais. 

Esta redacção informa 

Praça Püblica 

No dia 25 do corrente mês de 
Maio, pelas 11 horas da manhã é 
posto em praça no Adro da Igre-
ja de Cabreiros, do concelho de 
Braga, um prédio rustico de ter-
reno de mato e pinheiros, sito no 
lugar das Matas, freguesia de 
Martim, deste concelho de Barce-
los, denominado Bouça da Cova 
da Portela, inscrito na matriz res-
pectiva sob o artigo 624 e que 
perrence á Associaç•o de J rdios 
Escolas João de Deus, com sede 
em Lisboa. 

Informa João Pinto — Rua da 
. Boavista, 25—Braga. 

Graças Recebidas 

de S. Judas Tadeu, Santo 

Condestável e Alexandrina 

Maria 

Agradece O. B. R. 

Mário Vieira 

Diplomado em Alfaiataria 
e Modelista Industrial 

AV. 'da LIB.ERD IDE, 23--1,8 
BARCELOS 

Anúncio publicado no jornal «O Bar-
», 3329, n.o 3329, de 17-5-1975 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

2.8 publicação 

Pelo 1 a Juizo de Direito da co-
marca de Barcelos, 1.1 Secção de 
Processos, nos autos de Acção de 
divisão de coisa comum proposta 
por SEVERINO MOREIRA, 
viúvo, lavrador, da freguesia da 
Carreira, cnntra os Reus MAR-
GARIDA  DA COSTA COUTI. 
NHO, sola ira, religiosa, te-idente 
na vila de Santo Tico, MARIA 
WCIA DA COSTA MOREIRA 
e marido ARLINDO DE OLI-
VEIRA FERREIR ,\, proprietá 
rios e JOSÉ DA (_ OSTA MO-
REIRA, solteiro, maior, tr dos da 
mesma freguesia de carreira, cor. 
rem éditos de vinte dias a contar 
da data da segunda publicação 
deste anúncio, citando os credo-
res desconhecidos do autor Seve-
'rino Moreira e dos Reus Marga-
ida da Costa Coutinbo, Maria 
Lucia da Costa Moreira e marido, 
e José da Costa Moreira, para no 
prazo de dez dias depois de findo 
o dos éditos, virem i mesma acção 
reclamar o pagamento dos seus 
créditos pelo produto do prédio 
que vai ser vendido sobre que te-
nham garantia real. 

Barcelos, 24 de Abril de 1975. 

O Juiz de Direito 

a) Antdnio Luís Monteiro Lopes 
furtado 

O Escrivão da 1 a Secção 

Antdnio Amaral Neiva 

(:AMARA  MUNICIPAL. DE 

BARCELOS 

ANUNCIO 
EMPREITADA DE: ConstruFâo das casas dos Migistra 
dos de Barcelos 

Em conformi jade com a deliberação tomada em sua reunião 
de 28 de Novembro de 1974, vai a Câmara Municipal v¿alizar, 
no Salão Nobre às 15 horas do primeiro dia útil  que se 
seguir ao termo do prazo para a apresentação das propostas, ou 
pelas 11 horas se esse dia iôr um sábado, o concurso público 
para a adjudicação da empreitada acima referida de h,rmonia 
com o programa do concurso, caderno de encargos e projecto 
patentes, em todos os dias úteis e nas horas de expediente, na 
Rep9rtição de Obras, onde os interessados poderão obter cópias 
autenticas daquelas peç s, se o desejarem. 

BASE DE LECITAÇÃOi 1 316 087$40 

Para ser admitido ao concurso é necessário que o concor-
rente preste caução provisória no valor de Esc: 32 903$00, me-
diante garantia bancária ou depó ito, em dinheiro ou titu ,os emi 
tidos ou g rantidos peio Estado, a efectuar na Caixa Geral de 
Depósitos Crédito e Previ-i@ncia, suas Filiais, Delegações ou 
AR@ncias, irias também seja titular do alvará de empreireiro de 
obras públicas da 1,8 categoria e da subclasse A da 2 a Classe ou 
de alvará de classe que cubra o valor da proposta apresentada. 

Barcelos, 2 de Maio de 1975 

O VICE PRESIDENTE DA COMISSÃO ADMINISTRATIVA, 

em exercício 

a) Anibal Carvalho de Aradio 

eW]. smiw eSoucawux 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O -S-156 
Agente— Grandig Motores paira rega e Rádio e Eleco 

tricidade a Amplificações sonoras para areai e 

°'Igrejas e Oficilnas de T. S. F. e Máquinas 

de escreves a calcular 

Õ P T I C A. 

a 

CERVEJARIA 

P o ri ii c a I e 
SNACK-BAR E MARISCOS 

Muro dos Bacalroeiros, 145-146 
(AO INFANTE) 

Telefone 36799 PORTO 

( Anibal Carvalho de AraúJo ) Telefone 82620 
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PELO PAfS FORA `BODAS DE OURO DAS TERMAS 
0o Finoco (Continua;& ds primeira página) 

♦ Segundo o Ministro do Tra. 

balho, há em Portugal 180 mil 

desempregados, ou sejam cerca 

de 6% da população activa. 

Vai ser utilizado pela Facul-
dade de Letras do Porto o Se-
minário de Vilar, 

♦ Dois conhecidos urologistas 
portuenses parece terem ido 
para o Brasil. 

♦ Dezassete senhoras terão lugar 

na Assembleia Constituirte, da 

qual farão parte 61 advogados, 

33 operários, 29 professores, 23 

engenheiros, 10 empregados 

de escritório, 9 médicos, 8 

bancários e 7 jornalistas, 

• Realizar-se á em Coimbra, de 
27 a 29 de junho, o Congresso 
Nacional das Autarquias Lo-
cais, ao mesmo tempo que, em 
Lisboa, se efectuará o Congres-
so dos Sindicatos, 

♦ Fala-se na criação para breve 

das novas dioceses de Setúb.l 
e SantaUm. 

• Foi graduado em coronel o 
major Jaime Neves, coman-
dante do Regimento de Co-
mandos da Amadora. 

♦ O internacional benfiquista de 
futebol Humberto Coelho foi 
transferido para o Paris St, 
Germsi-i, por quatro anos, e 

diz> se que só o clube da Luz 
recebeu oito mil contos. 

o O enxame de publicações, 
mais ou menos periódicas, que 
surgiram após o 25 de Abril, 
ronda a casa da centena. 

♦ O Benffica arrebatou ao Spor-
ting o título de campeão nacio-
nal de futebol e o Futebol 
Clube do Porto sagrou se vice-
-campeão. 

♦ Pediu a exoneração do cargo 
de membro do directório do 
Partido da Democracia Cristã 
o Dr. Henrique de Sousa e 
Melo, 

Daquele tempo, felizmente ain-
da se encontram vivos os irmãos 
Correias, Snrs, José, João e Ar-
ménio Pereira da Silva Correia, os 
irmãos Ribeiros Novos, José da 
Graça e João, o Joaquim Rodri-
gues da Silva, o João Ferreira Le-
moi, o Alvaro Fernandes de Sou-
sa (Bilinho Sousa), o Adelino Tia-
go Gomes, o Dr. Celso Lima 
Torres, os irmãos Manuel e Antó-
nio da Quinta Fernandes, e outros 

cujos nomes de momento nos não 

varrem à memória. 

Outros já psesaram os bumbrais 

da eternidade, partindo bem cêdo 

para o Eterno Acampameaso. 

A CAMINHO DA DEMOCRACIA 
Continuação da 1.' página 

ça. Cristo é Luz do mundo, a 
Luz que resgará as trevas e os 
Cristãos unidos, serão conduzi-
dos à vitória. 
Desde há muito que são pres-

sentidos ataques à Igreja e á Sua 
Hierarquia, como este que vamos 
descrever, outros surgem e sur-
girão::Em Italia ficou celebre, 
no século passado, o terrivel re-
volucionário e ateu Hercules An-
tonio Calacibetta. Chegou a fa-
zer guerra contra o Papa, e nas 
revoluções gritava mais alto do 
que ninguem: Morra a Igrejal 

DO SOPÉ DO FACHO 
(Co~~ da pág. 1) 

matreiro, que ficava d esquina, es-
preitando o bem ou mal sucedido 
do seu subalterno. 
O homem de hoje tem de ser 

mais activo; o homem, hoje, tem 
de ser mais responsável ; ohomem 
de, hoje, tem de reflectir e ser mais 
prudente, perguntando a si mes. 
mo: Porque bei- de fazer eu aquilo 
que não quer fazer aquele que me 
convida a fazê-lo? 

Porque não faz o meu amigo 
aquilo que pode fazer e me pro-
põe fazê-lo eu? 
Temos que ser prudentes, Se é 

proveitoso, porque me convida 
a mim e não vai ele ganhar a me-
dalha da promoção dessa benfei 
toria? 

Pode correr mal. Ahl mas se 
corre mal, quem sofre as conse-
quências? 

Não temos nós muitos exemplos 
desses no tempo presente? 

O caçador, assim faz. Afoita os 
cães para o meio do mato, mas 
fica cá fora à espera do coelho—se 
ele sai a jeito do caçador. 

Sejamos prudentes. Em vez de 
procurarmos enganar os outros, 
sejamos desenganados, ajudemos 
os mais fracos, politioemos os 
mais ignorantes ; sejamos mais hu-

POEMA 
Eis, o que é a vida 

A vida, é a mudança 
E, momentos de surpresa 
De sonho, e esperança 
Harmonia e beleza 
Suspeita e confiança 
De pobreza, e riqueza 
A vida, é de Amor. 
E, misturada som dor. 

Vem, o ódio e a maldade 
Olhos, de hipocrisia 
A mentira, e a verdade 
Tristeza, s alegria 
Carinho e amizade 
Uma nova simpatia 
A estupidez s a guerra , 
E, eis o homem que erra 

Existe uma vocação 
Em cada ser humano 
O ssntlmentos — sim, s não] 
Certeza, e o engano 
A ]orça e a Ilusão 
O puro, e o tirano 
A vontade de mudar 
Ou, de querer parar. 

Maria Elisabeth Vidal 

manof; ajudemos a formar uma so-
ciedade mais digna ; aprendamos 
dos que sabem mis do que nós, 
para elevarmos, instruirmos, aju-
dar-mos os que sabem trenos. 

Nós precisamos de todos; e to-
dos precisam de nós. Não seja-
mos egoistas, não sejamos bip6-
critas, não sejamos orgulhosos. 

O futuro p-ecisº de nós e será 
o que nós quisermos que ele seja-
Façamos o futuro. 

Não um futuro individual, mas 
sim um futuro colectivo, justo. 
Não queiramos um futuro, onde 

só alguns tenham tudo e outros 
nada ; mas também não a um fu-
turo, onde só alguns trabalhem. 

Mas para isso, temos de conhe-
cer e pôr em prática, os direitos 
universais do homem. E só de-
pois, estaremos à altura de traba. 
lhar, de fazer o que deve fazer, 
todo o homem no seu futuro, em 
favor de uma vida melhor para os 
outros homens que esperam pelo 
nosso contributo, como nós espe-
ramos daqueles que alguma coisa 
possam e devem fazer em nosso 
proveito. Sejamos a sementeira 
útil, esperança do futuro O futu-
ro conta com nós, E no futuro, 
está o progresso e o retrocesso da 
vida dos nossos filhos. 

Pois, se lhes temos Amor, é por 
amor e com amor que temos de 
enfrentar o futuro, pelo uselhor 
caminho, por uma vida mais di-
gna, mais humana mais cristã. 

E tudo isto, está nas mãos dos 
homens de boa vontade que têm 
os olhos postos no futuro e na 
sua propriedade. 

ANGELA 

Morram os padres e os frades 1 
Subiu a tal ponto a sua maldade 
e o seu ódio a Cristo que se con-
sagrou de alma e coração ao de-
mónio. 

No cartão de visitas lia-se o 
seu nome entre as asas abertas 
dum demdnlo vermelho Queria 
isto dizer que pertencia a Sata-
naz.» $ este o retrato fiel dos 
nossos «Calacibettas» que embar-
gam a caminhada da nossa jo-
vem Democracia. 

Nós CriNtão3, queremos urna 
integral Democracia, com Paz, 
Amor e justiça, nós queremos Li-
berdade e Frateroidade Cristã, 
Graves e embaroçosos problemas 
retardam a realização da nossa jo-
vem e pluralista Democracia, de-
fendida e proclamada por. Parti-
dos Políticos que repudiam qual-
quer ditadura e colocam cs inte-
resses e grandeza da Páttia, acima 
dos seus próprios interesses parti-
dários. Bem haja, pois, a esses 
patrióticos Partidos que são uma 
incalculável força ao Ferviço da 
Iodependêocia Nacional, O Povo 
ao votar, embora pouco politiza-
do, com facilidade soube separar 
o trigo do joio. O Povo com o 
seu voto, disse não á desordem, 
não á violência, não á mentira e 
não a qualquer miserável e san-
guinária ditadura. Não resta a me-
nor dúvida que o Povo, ao fazer 
uso do seu direito de voto, cum-
priu o seu dever com civismo e 
grande lição soube dar, so cum-
prir os ditames da sua conciência. 
No inicio da campanha Eleitoral 
houve quem falasse sobre a exis-
têric•a de duas Democraciast A 
Democracia do Povo e a Demo-
cracia da Burguesia. Nós clama-
mos por uma integral Democra-
cia, Frente Unica, contra a dita-
dura do passado e do futuro, 

Sim, há que estabelecer uma 
Frente, garante da Ordem, do 
Trabalho, da justiça, da Fraterni-
dade. Bem vinda seja essa invea-
cível Frente, que outra missão não 
terá que renovar, reconstruir e 
reconciliar, tornando a Pátria li-
vre e independente Será crime de 
lesa consciência e lesa Pátria, ne-
gar um direito conferido pelo 
espírito revolucionário dos Ho-
mens do 25 de Abril. Queremos 
participar na Vida Nacional, Que-
remos dar o nosso contributo 
para que a Pátria não seja hipote-
cada e a nossa consciência não se-
ja traída. 

Eis porque nos encontramos in-

tegrados na Democracia Cristã. 

DIU N D O R A Di A 
-- <Liberdade e justiça para to-

dosa é o tema de uma campanha 
de mentalizaç10 das comunidades 
católicas dos Estados Unidos, que 
vai prolongar-se até Outubro do 
do próximo ano, preparatória de 
um congresso a realizar em De-
troit e integrado no programa dss 
comemorações do segundo cente-
nário da independéncia norteame-
ricana. Trata se de uma iniciativa 
da Conferência Episcopal daquele 
P31.3. 
—A Confederação Naciona lEs-

panhola de Chefes de Família e de 
Pais de Estudantes dirigiu uma pelo 
às autoridades no sentido de gerem 
cumpridas as leis e outras disposi-
ções que defendem a moralidade 

pública. O documento manifesta 
preocupação quanto aos novos 
critérios adoptados para a classifi-
cação dos espectáculos, observan-
do i <,Importa distinguir entre um 
legítimo espirita de abertura, 
orientado para novas formas de 
convivência social e a permissivi-
dade de uma sociedade &cºdente, 
que confunde a liberdade com a 
licenciosidade». 

— Mono. Giovanni Aodrea, di-

plomata presentemente em serviço 
na Secretaria de Estado do Vati-
cano, será o primeiro Delegado 
Apostólico num novo país africº-
no—Angola-segundo foi já anun-
ciado oficialmente pela Santa Sé, 

Dos de 1935, aindl vivem neste 
vale de lágrimas, o José Luis Cor-
reia, Aires Augusto da Silva, o 
Manuel Leal Pinto, o Narciso Jo-
sé Fernandes, o Hernani. Santos, 
o Humberto Fernandes, o Manuel 
Pereira Alves, e muitos outros. 
A estes, outra camada de jovens 

se lhe seguiu, os de 1938, dos 
quais dois deles ainda se mantem 
erro actividades o Ilídio Ramos e 
o António Tavares Fernandes. 
Recordando a memória dos pri-

meiros Chefes, Snrs. Conde de 
Vilas- Boas, Padre Joaquim Ale-
xandre Gaiolas, Sargento António 
Lu;z Gorçslves Fernandes, Can-
dido Pimenta, Msrcelo Serrão da 
Veiga, e Manuel dos Anjos Lebrei-
ro, vimos dep8r uma pétala da 
mais profunda saudade nos seus 
tumulos, envolvendo também uma 
precefr:rvorosa pelo seu eterno des-
canso, os irmãos Laºdolt de Sousa, 
SimpIicio da Conceição, João, Jo. 
sé Augusto e António, e tantos 
outros falecidos nos últimos 20 
anos, os últimos dos quais forem 
o inesquecivel Eduardo Correia 
Londo't e o jovem na fl-r da ida-
de, João M matel Pimenta Vieira, 
rogando ao Chefe Supremo que 
os tenha acolhido em sua santa 
glória. 

Para comemorar tão faustosa 
data nos anais da associação escu-
tista a que pertencemos—o Corpo 
Nacional de Escutas, o Nucleo de 
Barceles promove em 25 de Maio, 
próximo, um programa festivo; 
do qual sobressaem os seguintes 
números i—Às 9 horas, basteamen-
to da bandeira na série do Grupo 
N.O 13 cAlcºides de Faria»; às 
9,30-- Romagem ao Cemitério Mu-
nicipal; às 10,30—Des61e pelas 
rue$ da cidade em direcção à 
Quinta do Galo, das Escolas de 
Lº Salle, em Vessadas, BÀrceli-
nhos, onde pelas 11 horas terá lu-
gar uma missa e promessa, Da 
parte de tarde haverá coofraterni-
sação entre velhos e novos Escu-
teiros e diversas actividades do ar 
livre. 

«Velho Lobo do Cávado» 

(Continuação da pág. 1) 

Barcelos-Eirogo desde as 10 horas 
e 45 até às 5 da tarde. O mesmo 
acontece, aliás, aos doentes que só 
podem tratar-se da parte de tarde, 
depois da saída das fábricas e de 
outros locais de trabalho, inibidos 
que são de regressar, por carência 
de transportes, vendo-se, por isso 
mesmo, na necessidade de recor-
rerem àbaleia ou viajar à pedis cal-
cantibus, o que é impossível, para 
muitos deles 

Outro reparo de todos quantos 
nos visitam pela primeira vez, re-
paro que já foi chistosamente ex-• 
piorado, por Saint Maurice, no 
jornal «A Capital»—: a retirada 
da placa de sinalização que em 
tempos existiu frente á estátua de 
João Duarte, faz encaminhar os 
automobsllst=s para S. Veríssimo, 
e daí para o Eirogo, com um du-
plo inconveniente:— terem que 
andar 6 a 7 quilómetros, em vez 
de 3, e fazerem o percurso, du. 
rante 2 quilómetros, através da-
quela vergonhosa estrada munici-
pal que atiavt ssa GAegos de Santa 
Maria. 

E já que desta se fala, lembre-
mo-nos dos desgraçados que são 
forç-dos a percorre-la diariamen-
te, quantos dos quais não conse. 
guem suportar as despezas com 
as reparações dos carros a que tão 
mau piso obriga. 

Do abastecimento ele água po-
tável e de outras coisas mais, re-
lacionadas co-ri as vergonhosas 
carências des nossas infra estrutu-
ras; falaremos de seguida. 

A Cámari Municipal de Barce-
los, que pode, e deve, resolver 
imediatamente os problemas expos-
tos, transmitimos as reclamações 
que até nós chegam diad;,mente. 

A sua actual Comissão Admi-

nistrativa não terá ainda tomado 

conhecimento de tamanhas cerêa-
cias e arbitrariedades. 

Por isso aqui as expomos, pu-
blicameatel 

Reivindicações Médicas 
(Continua& da primeira página) 

trada e a saida, o que tudo faz 
com que fiquem para a consulta, 
propriamente dita, uns 7 8 minu-
tos úteis). 
Qmodo €e tr.>ta de apreciar o 

número de horas, estabelecido por 
cada sessão, e os dceates a serem 
consultados, não tenbõ mão em 
mira que não tenho observações a 
fazer, pois que c:s coisas, da forma 
como se passam, tem qualquer coi-
sa de anómalo, de escandaloso, 
uma vez que se espere do médico 
uma consulta conscienciosa. Tal-
vez porque sou ainda dos tempos 
em que não havia essas maratonas 
clíncicas à Ia minute que as Caixas 
vieram introduzir entre nós, e em 
que o doente se aglomera e quase 
se atropela à porta dos consultó-
rios 

L que dá a impressão de que os 
poderes responsáveis parecem que-
ter esquecer, quando se trata de 
estabelecer o número de doentes/ 

/hora, de que a máquina humana 
não é como qualquer outro ap re-
lho que quanto mais trabalba, 
mais produz! A observação clínica 
exige sentido critico, exige con-
centração para desencantar através 
do que se vê, o que se não vê, 
nesse mosaico de opções que é o 
diagnóstico, nesse autêntico des-
bobinar dum filme em que é pre-
ciso dar com o fio da meada, E 
isso não se faz sem um grande es-
forço intelectual que cªnsa física e 
intelectualmente. E quantas vezes, 
esse esforço não se prolonga para 
além da consulta, e entra pela noi-
te dentro e nos estraga o sono!... 

O nosso trabalho não pode ser 
avaliado—nem remunerado — ao 
nível dum «manga-de alpaca», 8 
por isso que «nos bons velhos 
tempos» éramos conhecidos por 
profissão liberal. 

Continua no prdxlmo número 

Por esse mundo além 
• Na Cidade do Cabo, foi realizada pela equipa cardíaca do hos-

pital de Groote Schuur a sua terceira operação de coração duplo, 
colocando no peito dum homem branco um segundo coração 
cujo dador foi um mulato falecido na véspera. 

A rainha Isabel lI de Inglaterra fez º sua primeira visita a 
Hong-Kong, 

Plantas aquáticas, de assustadora e rápida proliferação, estão a 
causar sérias apreensões ans técnicos da barragem de Cabora 
Bassa. 
Faleceu no exílio, no hospitP1 doa Irmãos da Misericórdia, em 
Viena, o antigo Primaz da Hungria, Cardeal Mindszgnty, que 
esteve refugiado na embaixada americana em Budapeste de 1956 
a 1971. 

Na Alemanha Federal, o número de desemprega aos baix^u para 
1.087.100 

Comunicados do MPLA denunciam a vaga de terror e o clima 
de violência tribal em Angola. 

A «Tribuna da Imprensara, do Rio de janeiro, informou que 
Cbampalimaud está a construir em Minas a maior fábrica de ci-
mento do Brasil, 


